
dialogue com ela, esclarecendo-a p a r a 
a vida melhor . 

Ensine-lhe a não recusar a mater­
nidade, recordando-lhe o própr io exem­
plo. 

Diga-lhe que a senhora não lhe so­
negou asilo no coração mate rno , quando 
ela mesma precisou de refúgio n a casa 
física. 

Fale-lhe da grandeza da vida, do 
alto sentido da presença feminina sobre 
a Terra e dos nossos compromissos p a r a 
com as Leis de Deus. 

Coloque-a, ou t ra vez, em seus bra­
ços, beije-lhe a face e converse com cari­
nho . Então esteja certa de que a s enhora 
te rá salvo a s u a filha da alienação men­
tal e estará, em breve, auxi l iando u m a 
cr iança a reviver e sorr i r . 

GRATIDÃO ANTE JESUS 

Senhor J e sus ! 
Doze anos de espir i tual idade me 

t r a n s f o r m a r a m o coração. 
Deste-me o privilégio de t r aba lha r 

n a Seara do Bem. e, c aminhando n a s tri­
lhas do serviço, encontrei u m a visão no­
va pa ra a vida. 

Perdoa, Senhor, se me demorei 
tan to a te enxergar no sofrimento dos 
infelizes. 

Visi tando os recintos em que se re­
fugiam nossos i rmãos considerados re­
beldes e impeni tentes , e ouvindo-lhes as 
his tór ias de dor, consegui en tender que 



todos eles são ví t imas das t revas em que 
se enrod i lharam, mais por ignorância 
do que por crueldade. 

Oh! Senhor!... Tu que medes o 
abismo de nossas deficiências e a estrei­
teza de nossas realizações p a r a o bem, 
socorre-nos n a pessoa de nossos compa­
nhe i ros que o infor túnio converteu em 
obsessores e del inquentes . 

Abençoa-os no ' suplício inúti l da 
v ingança em que se mergu lham, n a su­
posta insensibil idade em que se escon­
dem, n a rebeldia em que se desvairam e 
n o fel do ressent imento , n o qua l se agi­
tam, perdendo esforço e t empo em troca 
do ódio com que acabam ex te rminando 
os própr ios recursos . 

Quanto a nós outros , dá-nos a pre­
cisa' força p a r a receber qua i squer in­
compreensões, percebendo que nin­
g u é m al imentou o in tui to de ofender-
-nos e, a inda mesmo que sejamos ataca­
dos pelas farpas da injúria, auxil ia-nos a 
reconhecer que os agressores são doen­
tes, ignorando que agem, n a aquisição 
de prejuízos p a r a as atividades que de­
senvolvem. 

Se formos defrontados pelos por-

tadores do desequilíbrio ou da viciação, 
não nos deixes feri-los com o ácido da 
crítica, m a s inclina-nos o espírito ao 
respeito e ao silêncio, ens inando-nos a 
orar por todos aqueles companhei ros 
em cujo lugar es tar íamos nós, se não 
houvéssemos recebido as a lmas queri­
das que nos deste n a família ou n a escola 
do m u n d o , a lmas quer idas que nos 
abençoaram e nos p r e p a r a r a m , em teu 
nome, pa r a compar t i lha rmos da jorna­
da terres t re , com menos peso de som­
b ra s no coração. 

Senhor, p a r a todos aqueles que se 
en t regam ao mal, eu te peço u m pai se­
melhan te aquele que me concedeste, a 
chamar -me p a r a a hones t idade e p a r a o 
t raba lho e u m coração ma te rno tão dedi­
cado quan to o que pu l sa no peito da Mãe­
z inha que me i luminou o sen t imento e a 
vida, tan to q u a n t o i rmãs e amigos tão 
nobres quais os que me enviaste p a r a 
que me façam melhor . 

Concede a todos os que e r r a m e so­
frem o ampa ro que me apoia em cami­
n h o e a assis tência incansável que me 
enriquece de coragem e paz e faze, ama­
do J e sus , com que este servidor teu te 
possa compreender e.servir, hoje e sem­
pre . Assim seja. 


